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■ QUENTINHA 0 primo de Paulo Maluf reclamou do marmitex 
servido na Polícia Federal. Maluf disse que a comida não se daria 
nem para um cachorro. Os cachorros poderão reclamar. 


A AMEAÇA 

0 ministro Antônio Palocci lançou 
uma ameaça: se o seu irmão, 
Adhemar Palocci, for convocado 
por qualquer das CPIs para depor 
sobre o caixa 2 do PT de Goiás, 
ele sai do governo. "Largarei tudo 
se começarem a tentar envolver 
minha família", disse Palocci. 
Adhemar é diretor da Eletronorte 


e foi alvo de acusações em uma 
série de reportagens do Jornal 
Nacional da Rede Globo. A amea¬ 
ça funcionou. A CPI dos Correios 
já rejeitou por 14 votos a 5 a 
convocação do irmão do ministro. 
Todos estão preocupados com a 
blindagem do plano econômico 
neoliberal. 


PÉROLA 


"Eu sou você, 
amanhã" 


3 



ROBERTO JEFFERSON falando ao pé 
de ouvido para José Dirceu, que 
coincidentemente estava a sua 
frente na fila para votar a 
cassação do mandato do 
ex-líder do PTB. 
(Painel da Folha de 
S.Paulo, 16/9/2005). 


MISTÉRIO 

0 deputado Luizinho (PT-SP) fi¬ 
cou revoltado com um jornalista 
quando foi questionado se parti¬ 
cipava das orgias promovidas por 
Marcos Valério em Brasília. " Ca¬ 
lúnia, calúnia!", gritava o depu¬ 
tado com o dedo em riste. À boca 
pequena, comenta-se no Congres¬ 


so Nacional que circula uma foto 
em que um parlamentar está 
como veio ao mundo, com um 
charuto na boca entre duas garo¬ 
tas de programa. Dizem que o dito 
parlamentar é conhecido por sua 
baixa estatura, não apenas física, 
mas também moral. 


■ SEM NOÇÃO A ficha ainda não caiu para Maluf. Na última 
semana, o corrupto protestou dizendo sobre a cadeia onde se 
encontra: "Aqui a gente não tem liberdade pra nada" 



NÚMERO DOIS? 

0 presidente dos Estados Unidos, George W. Bush, foi flagrado escrevendo um bilhete para 
a secretária de Estado Condoleezza Rice, pedindo para ir ao banheiro. Bush encontrava- 
se em uma reunião da Cúpula Mundial da ONU, entre 150 líderes de nações que debatiam 
a polêmica reforma da entidade e a segurança internacional. No bilhete, que foi fotogra¬ 
fado por um repórter da Reuters, Bush escreveu: "Eu acho que eu preciso de uma pausa 
para ir ao banheiro. Isso é possível?" 

COMPANHEIRO EDGAR, PRESENTE! 

Faleceu neste dia 3, em um ocidente 
automobilístico, o companheiro Edgar Tiné, 
do Recife. Um dos fundadores do PSTU em 
Pernambuco, Edgar foi um grande lutador 
socialista e revolucionário, atuando junto 
aos sem-teto, ajudando a fundar o MUST 
(Movimento Urbano dos Sem-teto) e a 
organizar dezenas de ocupações. 


Sua luta mais recente foi uma ocupação com 
mais de 30 famílias, que ficaram conhecidos 
como os sem-teto do Casarão 201 da Rua 
Velha e que foram desalojados de forma 
truculento pela polícia. 

Nos anos 90, Edgar esteve ombro a ombro 
com os trabalhadores da fábrica Braspérola, 
na ocupação da fábrica JB da Costa e de 


DEBANDADA 

0 deputado federal do PCdoB, 
Sérgio Miranda, comunicou 
a sua saída do partido na 
última semana. 0 motivo 
alegado pelo deputado, que 
foi filiado ao partido por 43 
anos, são as divergências 
sobre a linha política ado¬ 
tada pelo PCdoB diante do 
governo Lula. "Este tensio- 
namento chegou a um limite 
nas votações da reformo da 
Previdência e do aumento do 
salário mínimo. Mais recen¬ 
temente, a análise da crise 
política que o país vive e as 
conclusões a que chega o 
partido, bem como o cami¬ 
nho para enfrentá-la, com 
uma maior identificação e 
compromisso com o governo 
Lula, tornaram ainda mais 
profundas as diferenças de 
opinião entre a direção do 
PCdoB e o que penso", 
escreveu o deputado. 


várias outras. Era um militante 
incansável, um dos mais ani¬ 
mados nos atos, empunhando 
as bandeiras do PSTU. Fica 
aqui a homenagem de seus 
companheiros de partido. 
Companheiro Edgar, até o 
socialismo sempre! 
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VEREADORES DEIXAM 0 PT EM NITERÓI 


0 esquema da direção do PT para fi¬ 
nanciar campanhas e comprar deputados 
foi a gota d f água que tem feito com que 
mais e mais militantes deixem o partido. 
No dia 15, foi a vez de mais de cem assi¬ 
narem sua desfiliação, entre eles os ve¬ 
readores Paulo Eduardo Gomes e Renatinho. 

0s militantes assinam o manifesto 
"Para Além do PT", que expressa a decisão 
dos militantes de abrir mão da disputa 
interna. Ao contrário das correntes que 
participaram das eleições diretas neste 
domingo, apostando em uma derrota do 
Campo Majoritário, os militantes presen¬ 
tes ao ato não acreditam em uma 
"refundação" do partido. "Já não havia 
o que disputar e muito menos como 
disputar, neste ambiente onde nossos 
métodos socialistas são derrotados pelos 
do capital", afirmam em um trecho do 
texto. Em outra parte, avaliam o real 
significado das mudanças na direção 
petista, com a saída de Delúbio e Silvio 
Pereira, entre outros: "Jogam as malas 
ao mar. Saem alguns dos principais diri¬ 
gentes. Mas fica o grosso da tripulação 
que conduziu o PT, e continuará condu¬ 
zindo, ao mais profundo rebaixamento 


político e ético". 

A desfiliação foi marcada com um 
grande ato na Câmara de Niterói, com 
cerca de 250 pessoas, de cidades como 
Rio de Janeiro, São Gonçalo, Niterói, 
Petrôpolis, Cabo Frio e Rio Bonito. Entre 
eles, muitos lutadores do movimento 
sindical e estudantil como dirigentes dos 
DCEs da UFRJ, da UFF, da UERJ e da PUC. 

0 PSTU esteve no ato e foi represen¬ 
tado por Cyro Garcia, que saudou a ini¬ 
ciativa e recordou as diversas lutas em 
que estiveram juntos. Para esses militantes, 
um dos principais debates a serem feitos é 
sobre os caminhos depois do PT. Em seu 
manifesto, afirmam que "o Partido dos 
Trabalhadores perdeu sentido, mas a luta 
dos trabalhadores, não" e defendem "a 
unidade dos partidos socialistas - PSTU, 
PS0L, PCB, PC0 , PCML dentre outras 
organizações". 

Este será um dos temas abordados 
por Valério Arcary e Paulo Eduardo, na 
sexta, 23, em debate promovido pelo PSTU 
e pelo Reage Socialista, no IFCS, na UFRJ. 

LEIA N0 SITE A ÍNTEGRA D0 

MANIFESTO "PARA ALÉM D0 PT" 


LEIA ESTA 
SEMANA N0 SITE 


<NACI0NAL> 

Em Maceió, Lula é recebido 
com protestos 

Moradores fecham ruas em 
bairro em São Bernardo e 
são agredidos pela polícia 

<INTERNACI0NAL> 

Afeganistão: entre as urnas 
e as armas 

Chile: 32 anos do outro 
11 de Setembro 

<M0VIMENT0> 

Aula de selva gerí a: 
polícia de Alckmin lança 
bombas contra ato das 
universidades estaduais 

SINTRAJUSC desfilia-se 
da CUT 

<ARTIG0S> 

Leia resenha do livro de Perry 
Anderson "Considerações 
sobre o marxismo ocidental" 

<MULTIMÍDIA> 

Veja as fotos do ato da 
Conlutas, no dia 15, 
em São Paulo 
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Rua Humaitá, 476 
Bela Vista - Sào Paulo 
CEP 01321-010 
(11) 3105-6316 
www.pstu.org.br 
www.litci.org 
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sindical@pstu.org.br 
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ALAGOA S_ 

MACEIÓ - Rua A-41, Quadra B5, 258 
Bairro Graciliano Ramos - Maceió - AL 
(82)9903.1709 (81)9101.5404 
maceio@pstu.org.br 

__AMAPÁ_ 

MACAPÁ - Rua Guanabara, 504 - Pacoval 
(96) 225-4549 macapa@pstu.org.br 

_ AMAZONAS _ 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 
manaus@pstu.org. br 

_BAHIA_ 

SALVADOR - R.Fonte do Gravata, 36. 
Nazaré (71) 321-3632 
salvador@pstu. org. br 
ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42 Centro 
IPIAÚ - Av. Lauro de Freitas, 282, Centro 
VITÓRIA DA CONQUISTA - Rua C, Quadra 
C, 27 - Morada do Bem Querer - Candeias 
www.pstu.org.br/conquista 

_CEARÁ_ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
CENTRO -Av. Carapinima, 1700, 

Benfica (82) 254-4727 
www. pstufortaleza .org 
MARACANAÚ -Rua 1, 229 - 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero, 985, Centro 

_DISTRITO FEDERAL_ 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul - 
CONIC - Edifício Venãncio V, sala 506. 
Asa Sul - Brasília - DF 
brasilia@pstu. org. br 

_ ESPÍRITO SANTO _ 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

_ GOIÁS _ 

FORMOSA - Av. Vateriano de Castro, 
n° 231, Centro - (61) 631-7368 
GOIÂNIA - R. 70, 715, I o and./sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 212-9969 goiania@pstu.org.br 

_MARANHÃO_ 

SÃO LUÍS - Rua dos Afogados, 169, 
sl 8, Centro (98) 258-0550 
saoluis@pstu.org. br 

_MATO GROSSO_ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SÜL 

CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 
campogrande@pstu. org. br 

_ MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
CENTRO - FLORESTA 
Av. Paraná 191, 2 o andar - Centro 
BARREIRO - Av. Olinto Meireles. 2196 
sala 5, Pça. Via do Minério 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França. 532/202 - 
Eldorado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORA juizdefora@pstu.org.br 
UBERABA R. Tristào de Castro, 127 - 
(34) 3312-5629 - uberaba@pstu.org.br 
UBERLÂNDIA - R. Ipiranga, 62 - Cazeca 

_ PARÁ _ 

BELÉM belem @pstu. org.br 
Tv. do Vileta. 2.519 - (91) 226-3377 
ICOARACI - R. Pe. Júlio Maria, 403/1 
(91) 227-8869 / 247-7058 
CAMETÁ - Tv. Maxparijós, 1195, B. Novo 
RONDON DO PARÁ - R. Ayrton Senna, 

147 (94) 326-3004 

SÀO FRANCISCO DO PARÁ - Rod. PA-320, 
s/n° (ao lado da Câmara) (91) 96172944 

_PARAÍBA_ 

JOÃO PESSOA - R. Almeida Barreto, 

391, I o andar - Centro (83) 241-2368 - 
joaopessoa@pstu.org.br 

_PARANÁ_ 

CURITIBA - R. Alfredo Buffren, 29 sl. 4 
_PERNAMBUCO_ 

RECIFE -Rua Leão Coroado, 20/1° andar. 
Boa Vista (81) 3222-2549 
recife@pstu. org. br 
CABO DE SANTO AGOSTINHO 
R. José Apolônio n° 34 A, Cohab 

_PIAUÍ_ 

TERESINA - R. Quintino Bocaiuva, 778 


PA - Rua da Lapa, 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras, 
66/01, Centro 

NITERÓI - niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Guarani, 62 

- Cordueira (24) 2533-3522 

NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de Matos, 
45 - Centro novaiguacu@pstu.org.br 
SÃO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE 
sulfluminense@pstu.org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira. 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Visc.do Rio Preto. 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOUA REDONDA 

Av. Paulo de Frontim, 128- sala 301 
Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
nortefluminense@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Dr. Heitor Carrilho, 
70 (84) 201-1558 
ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis II 

RIO GRANDE DO SÜL 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho, 243 
(51) 3286-3607 / 3024-3486 / 
3024-3409 

ZONA NORTE - Av. Baltazar de Oliveira 
Garcia, 2669 Sala 205 (Esquina com 
Manoel Elias) - (51) 3024-3419 
BAGÉ - (53) 241-7718 
CAXIAS DO SUL - (54) 9999-0002 
GRAVATAÍ - Av. Dorival Cândido 
Luz de Oliveira, 6330 - Parada 63 - (ao 
lado do Snek Beer) 

PASSO FUNDO - (54) 9982-0004 

PELOTAS - (53) 9126-7673 

pelotas@pstu.org.br 

RIO GRANDE - (53) 9977-0097 

SANTA MARIA - (55) 8116-2932, 

santamaria@pstu.org.br 

SÀO LEOPOLDO - Rua João Neves da 

Fontoura,864, Centro, 591-0415 

SANTA CATARINA 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 

104, Centro (48) 225-6831 
floripa@pstu. org. br 

_SÀO PAULO_ 

SÀO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
CENTRO - R. Florêndo de Abreu. 248 

- Sào Bento (11) 3313-5604 

ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 183 
V. Brasilándia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL 

Santo Amaro - Av. João Dias, 1.500 

- piso superior 

BAURU - R. Cel. José Figueiredo, 125 - 
Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 
www.pstubauru.ig.com.br 
CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 campinas@pstu.org.br 
CAMPOS DO JORDÃO - Av. Frei Orestes 
Girard, 371, sala 6 - Bairro Abernéssia 
(12) 3664-2998 

FRANCO DA ROCHA - R. Washington 
Luiz, 43, Centro 

GUARULHOS guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 705 casa 2 
Vila Progresso (11) 6441-0253 
Av. João Veloso, 200 - Cumbica 

(11) 3436-8887 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

LORENA -Pça Mal Mallet, 23/1 - Centro 
MOGI DAS CRUZES - Rua Dr. Correia, 191 

- Baino Shangai - (11) 4796-8630 
www. pstu.org. br/altotiete 
RIBEIRÃO PRETO 

Rua Paraíso, 1011, Térreo - 
Vila Tibério (16)637-7242 
ribeiraopreto@pstu . org. br 
SANTO ANDRE -Rua Oliveira Lima, 279 
sala 5-2® andar 
SÃO BERNARDO DO CAMPO - 
R. Mal. Deodoro. 2261 - Centro 
(11) 4339.7186 
saobernardo@pstu.org.br 
SÀO JOSÉ DOS CAMPOS sjc@pstu.org.br 
VIU MARIA - R. Mário Galvão, 189 

(12) 3941.2845 

ZONA SUL - Rua Brumado, 169 - 
Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de 
Almeida, 498 - Vila Carvalho 
(15)3211.1767 sorocaba@pstu.org.br 
SUMARÉ -Av. Principal. 571 - Jd. Picemo I 
SUZANO suzano@pstu. org. br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos, 
142/ sala 113 - CentTO 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 251-3530 
aracaju@pstu.org.br 


RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 



DISFARÇANDO 
O MAU CHEIRO 

FOTO WALT ER CAMPA NATO 



stá em curso uma tentativa 
de dar uma cara no va às ins¬ 
tituições desgastadas que 
sào repudiadas peios trabalhadores 
ejovens. Algo assim como lançar per¬ 
fume nas ruas ainda inundadas e con¬ 
taminadas de Nova Or/eans, para dis¬ 
farçar o mau cheiro. 

O PT busca, com suas eleições in¬ 
ternas, dar uma esperança de uma 
mudança que nào virá. A prisào de 
Malufépara iludir o povo com a idéia 
de que agora os corruptos serào real¬ 
mente presos. A cassação de Roberto 
Jefferson dá uma falsa imagem de 
que os outros deputados também 
serào punidos. A renúncia de Severino 
abre espaço para um novo presiden¬ 
te da Câmara, que disfarce mais a 
imagem desse covil de ladrões. Tudo 
para facilitar o acordào entre PT e a 
oposição burguesa para canalizar a 
crise para as eleições de 2006. 

VIDA E MORTE SEVERINA 

Eleito com o amplo e descarado 
apoio do PSDB e do PFL, Severino 
Cavalcanti assumiu a presidência da 
Câmara com ares de um “príncipe do 
baixo-clero “ e rapidamente ganhou 
o apoio nào só de seus aliados nos 
partidos de “opos!çào“, mas tam¬ 
bém, e pr/ncipalmente, dentro do 
próprio governo contra o qual ele ha¬ 
via sido eleito. 

Corrupto e fisiológico, reacionário 
envolvido com trabalho escravo, gros¬ 
seiro e homofóbico, Severino é um 
retrato sem retoques do típico parla¬ 
mentar. Justo por isso, nunca foi, para 
os seus pares e comparsas, uma figu¬ 
ra idea!para estará frente da Câme¬ 
ra. Partícularmente num momento 
em que se busca passar para a popu¬ 
lação a idéia de estar acontecendo 
uma “limpeza ética “ no Parlamento. 

Com o agravamento da crise e 
diante da necessidade de tirar a pró¬ 
pria instituição do Congresso do foco 
do repúdio da opinião pública, Seve¬ 
rino transformou-se em um sapo mul¬ 
to difícil de ser engolido. O que falta¬ 
va era uma desculpa razoável para 
pedir o seu afastamento O cheque 
apresentado por Sebastião Buani, no 
final da semana passada, cumpriu 
esse papel, desmascarando a histó¬ 
ria do “mensa/ínho “. 

Acuado e abandonado, Severino 
deve desembarcar da presidência 
da Câmara e de seu próprio manda¬ 
to (renunciando para evitar a perda 
dos direitos políticos), abrindo espa¬ 
ço para que o governo e a “oposi- 
çào“ busquem uma nova opção, que 
disfarce melhor os outros severinos 
do Congresso. 

Dentre os nomes baralhados es¬ 
tão os dos pefe/istas José Thomaz 
Nonô e Inocêncio Oliveira, o peeme- 
debísta Michei Temer (PMDB) ou os 
petlstas Pauio Delgado e Sigmaringa 
Seixas. Gente que, ou tem um longo 
histórico de serviços prestados ao 
governo, ou uma ionga ficha corrida 
de casos de corrupção e falcatruas. 
Ou ambos, na maioria dos casos. 


A RENUNCIA de 

Severino abre 
espaço para um 
novo presidente 
da Câmara, que 
disfarce mais a 
imagem desse 
covil de ladrões 

Seja como for, o certo é que, mes¬ 
mo com alguma resistência, Severino, 
na quarta, deve juntar-se à Já longa 
fila de políticos que, diante da atua! 
crise, optaram por uma circunstancial 
saída de cena em troca de garantias 
de continuidade do funcionamento do 
sistema e dos esquemas que lhes 
deram fortuna e poder. Uma fila que, 
na semana passada, tinha Roberto 
Jefferson à frente. 

O RECUO DE ROBERTO 
JEFFERSONEO 
ALÍVIO DOS OUTROS 

Depois de prometer “nitrogiiceri- 
na pura “ para abalar os alicerces do 
governo, Roberto Jefferson ofereceu 
um medíocre espetáculo em sua des¬ 
pedida da Câmara. Cassado por 313 
votos (contra 156), Jefferson vociferou 
muito, mas nada acrescentou. Afinal, 
dizer que Lula finge que nào sabe de 
nada ou que o Congresso se prostitui 
nào é novidade para ninguém. 

Se nào bastasse baixar o tom no 
Congresso, Jefferson ainda deu outra 
demonstração de “boa vontade“ 
para com o governo, retirando o pe¬ 
dido de cassação contra José Dirceu, 
do PT, e Sandro Mabet, líder do PL. 

A postura de Jefferson, anuncia¬ 
da com uma cômica declaração à im¬ 
prensa - “Cansei. Chega de ódio“-, 
na verdade, é apenas a ponta de um 
novo “enredo“ que está sendo ensaia¬ 
do na Câmara. 

Está cada vez mais evidente que 
o governo, seus principais aliados e 
seus supostos opositores estão cos¬ 
turando um acordo para, o mais rápi¬ 
do possível, fechara crise que há vá¬ 
rios meses assombra o Planalto. 
Nelson Jobim, presidente do Su¬ 


premo Tribuna! Federa! (STF), conce¬ 
deu uma Liminar aos deputados do 
PT que foram pegps com a boca no 
mensalào, suspendendo a abertura 
do processo de cassação no Conse- 
iho de ética da Câmara. Oportunista, 
José Dirceu pegou carona e conse¬ 
guiu para si a mesma liminar 

A decisão, na prática, joga a aber¬ 
tura do processo para um futuro não 
muito bem definido, e sua intenção 
óbvia é ganhar tempo, isso significa 
que esses deputados podem renun¬ 
ciar, evitando sua cassação. 

Na última semana, foi intensa a 
movimentação para abafar outro pos¬ 
sível escândalo que poderia jogar 
água sobre a fornalha da “pizzaria“ 
desejada peio governo: a ameaça de 
que viessem à tona provas de que o 
ministro Palloci está diretamente en¬ 
volvido com toda a iam a que circula 
pelo Planalto. Algo que, evidentemen¬ 
te, é um fato, mas que o governo e 
todos seus aliados (da “oposição “ à 
imprensa burguesa ; do empresaria¬ 
do aos banqueiros) têm conseguido 
manter fora do foco da crise. 

Encurralado com as novas denún¬ 
cias, Paloccí ameaçou, se seu Irmão, 
Adhemar Palocci, for convocado por 
qualquer das CP Is para depor sobre 
o caixa 2 do PT de Goiás, entre outros 
trambiques, abandonar o governo. 
Como a burguesia nào quer que a 
crise poiítíca contamine o plano 
neoiiberal, a ameaça deu certo e o 
irmão de Palocci nào vai depor 

FORA TODOS1 

Essas negociatas acontecem no 
Congresso enquanto os trabalhado¬ 
res olham tudo com enorme descon¬ 
fiança, e seguem suas lutas. Os tra¬ 
balhadores dos Correios pararam, na 
maior greve nacional em muitos anos, 
apesar das direções dos sindicatos 
de Sào Paulo e Rio de Janeiro, ligados 
aosgovernistasdaCUT. O funcionalis¬ 
mo federai da educação segue com 
sua greve nacional em ascenso. 

É hora dos trabalhadores ejovens 
unificar suas iutas concretas com as 
mobilizações contra a corrupção e a 
política econômica do governo que a 
Coniutas está promovendo em todo o 
país. Fora Todos!Fora o governo Luia, o 
Congresso, PT, PSDB, PFL... Por um 
governo socialista dos Trabalhadores. 
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NACIONAL 


FUNDOS DE PENSÃO 


PT, PSDB E PPL DISPUTAM O 
MAIOR DE TODOS OS MENSALÕES 


Dl ECO CRUZ, da redação 

No centro da crise política 
que sacode Brasília há três me¬ 
ses, esconde-se uma disputa 
que envolve os fundos de pen- 
sáo, o governo Lula e os parti¬ 
dos de oposiçáo de direita, 
principalmente PSDB e PFL. 
Numa crise deflagrada com a 
revelação de cobrança de R$ 3 
mil de propina por um diretor 
dos Correios, passando pelo 
“mensalão” de R$ 30 mil aos 
deputados da base governista 
e, mais recentemente, o cons¬ 
trangedor “mensalinho” de Se- 
verino Cavalcanti, que caiu em 
desgraça por causa de um che¬ 
que de R$ 7 mil, as cifras do 
escândalo tendem a aumentar, 
e muito, com a entrada em ce¬ 
na dos grandes fundos. Tanto 
o governo como os tucanos e o 
PFL certamente náo aprofun¬ 
darão as investigações no ves¬ 
peiro dos fundos, pois sabem 
que podem se incriminar. 

DANTAS: DO PFL A DtRCEU 

No entanto, a dinâmica 
própria que a crise tomou, tal 
como lances em falso, dados 
pelo governo e pela oposição, 
podem abrir a caixa de Pan¬ 
dora. Exemplo claro disso 
ocorre no dia 21 de setembro, 
quarta-feira, quando o ban¬ 
queiro Daniel Dantas, dono do 
Opportunity, presta depoi¬ 
mento à CPI mista dos Cor¬ 
reios. A convocação do ban¬ 
queiro foi articulada pela base 
governista como forma de des¬ 
viar a crise do Planalto para 
as falcatruas realizadas pelo 
governo FHC durante as pri¬ 
vatizações das Teles. Entre¬ 



Gushiken, ex-bancário, controla as direções dos fundos de pensào 


tanto, o tiro dos governistas 
pode sair pela culatra e reve¬ 
lar mais do que deseja o PT. 
Isso porque Dantas, tradicio¬ 
nal aliado de PFL e PSDB, 
aproximou-se recentemente do 
partido de Dirceu via Delúbio 
Soares e Marcos Valério, por 
conta da disputa pelo contro¬ 
le da Brasil Telecom. 

Dessa forma, um persona¬ 
gem visto pelos parlamentares 
do governo como um coringa 
contra a oposiçáo de direita 
pode transformar-se numa 
bomba para o Planalto. O ca¬ 
so remonta a uma disputa que 
se arrasta há anos entre Dan¬ 
tas e os fundos de pensão. Tal 
complexa e intrincada disputa 
de interesses teve início com 
as privatizações levadas a ca¬ 
bo por FHC. Desmembrada, a 
antiga Telebrás foi posta a ven¬ 
da. Dantas, entáo, por meio 
do Opportunity e com a aju¬ 
da do então ministro das Co¬ 
municações, Luiz Carlos Men¬ 
donça de Barros, e do presi¬ 
dente do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), André Lara 
Resende, formou um consór¬ 
cio com dez fundos de pensão 
e os estrangeiros Telecom Ita- 
lia e Citigroup, fundo finan¬ 
ceiro do Citibank. Com a in¬ 
tervenção direta do governo 
do PSDB, o consórcio aboca¬ 
nhou a então Tele Centro Sul, 
que seria mais tarde a Brasil 
Telecom, a maior operadora de 
telefonia fixa do país. 

DISPUTA SANGRENTA 

Apesar de controlar ape¬ 
nas 10% das ações da nova 
empresa, Dantas, com a sem¬ 


pre generosa mediação tuca- 
na, obtém o controle da Bra¬ 
sil Telecom. O Citigroup e os 
fundos detinham, cada um, 
45% das ações com direito a 
voto. Abre-se entáo uma san¬ 
grenta disputa interna pelo 
controle da empresa. Com a 
posse de Lula e o controle da 
direção dos fundos estatais, 
capitaneada pelo então minis¬ 
tro da Secom (Secretária de 
Comunicação e Gestão Estra¬ 
tégica) Luiz Gushiken, os fun¬ 
dos unem-se ao Citigroup para 
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alijar Dantas da direção. Para 
isso, os fundos comprariam 
ações do grupo financeiro in¬ 
ternacional por um valor 300% 
acima do valor de mercado. 

Em março, Dantas foi des¬ 
tituído da direção da Brasil 
Telecom e de outras empresas 
administradas pelo CVC 
Opportunity (fundo sobre o 
qual atua o banqueiro), como 
a Telemig Celular, Amazônia 
Celular e o Metrô do Rio de 
Janeiro. Atualmente, essas em¬ 
presas são controladas por um 


consórcio formado pela Italia 
Telecom, Citigroup e fundos 
de pensão, tendo à frente a 
Previ (dos funcionários do 
Banco do Brasil), a Petro (da 
Petrobras) e a Funcef (da Cai¬ 
xa Econômica Federal). 

RELAÇÕES PERIGOSAS 

Ao perceber que perderia a 
briga com os fundos, Dantas 
iniciou, ainda em 2004, um 
movimento de aproximação 
com o governo e o PT. Reuniu- 
se pelo menos uma vez com 
Marcos Valério, segundo o pró¬ 
prio, na sede do Opportunity 
no Rio de Janeiro. A quebra de 
sigilo do publicitário revelou 
também um aporte de R$ 145 
milhões do banqueiro nas con¬ 
tas do “Valerioduto”. Dantas 
queria, por intermédio de José 
Dirceu, contrapor-se à influ¬ 
ência dos fundos de pensão li¬ 
derados por Gushiken e assu¬ 
mir o controle da Brasil 
Telecom. Para isso, foi um dos 
financiadores da campanha 
do PT nas últimas eleições. 

Mais do que um mero capí¬ 
tulo a mais na novela da crise, 
o caso Dantas pode expor o que 
realmente está em jogo na dis¬ 
puta entre PT, PSDB e PFL. 
Além das escaramuças próprias 
do jogo parlamentar, esconde- 
se uma luta pela direção dos 
fundos de pensão e pelo con¬ 
trole do espólio das empresas 
privatizadas. Ou seja, o escân¬ 
dalo do mensalão revela, a ca¬ 
da dia, mais do que um sim¬ 
ples esquema de compra de vo¬ 
tos, mas a corrupção generali¬ 
zada que transcende o governo 
Lula e mostra capilaridade em 
todos os setores do Estado. 


0 PAPEL DOS FUNDOS DE PENSÃO NO ATUAL CAPITALISMO 


As privatizações do go¬ 
verno FHC tornaram-se um 
exemplo elucidativo sobre o 
verdadeiro papel dos fundos 
de pensào No Brasil, os fun¬ 
dos seguem o modelo cunha¬ 
do nos países que deram ori¬ 
gem à prática EUA, Alemanha 
e Japào As contribuições dos 
trabalhadores formam gran¬ 
des fundos controlados pelo 
governo ou bancos, e sáo in¬ 
vestidos no mercado finan¬ 
ceiro e diversos ramos da eco¬ 
nomia. Existem dois tipos de 
fundos de Previdência com¬ 


plementar, o plano aberto a qual¬ 
quer um que queira contribuir ou 
os planos fechados, geralmente 
compostos por contribuições de 
funcionários de uma empresa. 

A rápida degeneração da Pre¬ 
vidência pública, causada pelo 
neo/iberatismo. Joga cada vez 
mais trabalhadores para os pla¬ 
nos privados Desta forma, atêm 
do Estado desobrigar-se com a 
Previdência pública, tem à sua dis¬ 
posição um enorme montante de 
recursos vindo dos próprios tra¬ 
balhadores, que sáo desviados 
para financiar, as burguesias do 


país. No Japào, por exemplo, os 
fundos financiam a maior parte 
das exportações do país. 

No Brasil, segundo a Asso¬ 
ciação Brasileira dos Fundos de 
Pensào, ^lém dos investimentos 
no mercado acionário, os fundos 
de pensão brasileiros financiaram 
os principais shopping centersóo 
país e grande número de prédios 
comerciais, tendo sido, por mui¬ 
tos anos. fator de estabilidade no 
mercado da construção civil*. Exis¬ 
tem atualmente no país 366 fun¬ 
dos que administram um patri¬ 
mônio de R$ 280 bilhões A refor¬ 


ma da Previdência aprovada pelo 
governo Lula deu um salto na 
procura pelos fundos 

Percebe-se agora a ânsia com 
que Lula aprovou um projeto que 
nem mesmo seu antecessor fo! 
capaz de aprovar em oito anos 
de mandato. 0 PT controla os 
principais fundos de pensào es¬ 
tatal, entre e/as a Previ (Fundos 
dos funcionários do Banco do 
Brasil), a Petros (Petrobrás) e 
Funcef (Caixa Econômica Fede¬ 
ral). Juntos, apenas esses três 
fundos administram cerca de RS 
50 bilhões 


SAIBA MAIS 


O PATRIMÔNIO 
DOS PRINCIPAIS 
FUNDOS 

PREVI (Banco do Brasil) 
. RS 71.3 bilhões 

PETROS (Petrobras) 
. RS 25,5 bilhões 

FUNCEF (Caixa Econômica) 
. RS 17,9 bilhões 


OPINIÃO SOCIALISTA 233 
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ESPECIAL 


ELEIÇÕES DO PT 


O RETRATO DA DEGENERAÇÃO 

COMO NAS ELEIÇÕES BURGUESAS, cabresto e compras de voto se repetem nas eleições do PT 


A VELHA 
ROUPA 
NOVà 
DO 



AGENCIA ESTADO 



Ex-vereadora Títa Dias mostra recibos encontrados em Sào Paulo 
com filiados que foram votar. Eia foi agredida nas eleições do PT 


JEFERSON CHOMA. da redaçào 

As eleições internas do PT 
mostraram de maneira emble¬ 
mática a degeneração desse 
partido. Denúncias de frau¬ 
des, agressões, votos de ca¬ 
bresto, pagamento de mensa¬ 
lidade e transporte irregular de 
militantes (o famoso carreto) 
foram uma constante, de Nor¬ 
te a Sul do país. Não poderia 
ser de outra maneira, afinal, 
o que esperar de um partido 
que é o pivô de um dos maio¬ 
res escândalos de corrupção 
da história? 

Até o fechamento desta 
edição, o total de petistas que 
votaram nas eleições internas 
de domingo já ultrapassa os 
200 mil. As parciais divulga¬ 


das apontavam a realização de 
segundo turno, mas ainda não 
era possível afirmar quais can¬ 
didatos iriam disputar. Pelo 
segundo resultado parcial, o 
candidato Ricardo Berzoini 
tinha 42,8%, seguido por 
Valter Pomar (17%), Plínio de 
Arruda Sampaio (13,4%), Raul 
Pont (12,7%), Maria do Rosá¬ 
rio (12%), Makus Sokol (1,4%) 
e Gegê (0,6). 

CABRESTO E AGRESSÃO 

Na capital paulista, o ca¬ 
bresto foi uma prática comum. 
Filiados ao partido eram 
transportados até os locais de 
votação e lá recebiam um mo¬ 
delo de cédula - um santinho 
do candidato que servia de 
cola - e um comprovante de 
pagamento de anuidade. 

Para votar, o filiado deve¬ 
ria pagar uma taxa de R$ 5 de 
anuidade que, no final das 
contas, era paga por “recruta- 
dores” das chapas. Muitas 
vezes, os filiados chegavam nas 
peruas dos candidatos e já re¬ 
cebiam os comprovantes de 
pagamento dos caudilhos. 

Alguns sequer sabiam em 
quem tinham votado. Questio¬ 
nada por um jornalista sobre 
em qual candidato votou, 
Cristiana Brito respondeu: 
“Deixa eu olhar aqui no papel”. 
Tirou a cola do bolso: a cédula 


marcava voto em Berzoini. 

Já Cristina Gonçalves dis¬ 
se que não sabia em quem iria 
votar. “A única coisa que sei é 
que tenho que votar em todos 
que acabam com 8 (chapa do 
Campo Majoritário)". 

Na região Sul de São Pau¬ 
lo, uma filiada ao PT falou que 
foi transportada por uma as¬ 
sessora do deputado estadual 
ítalo Cardoso. “Ela me deu 


esse papel ", disse, com uma 
cédula indicando o voto em 
Valter Pomar, da Articulação 
de Esquerda. 

Em São Bernardo do Cam¬ 
po (SP), um dos berços do PT, 
o vai-e-vem de Kombis foi in¬ 
tenso. A deputada Ana do 
Carmo, sem o menor constran¬ 
gimento, admitiu ter pago a 
taxa para 48 pessoas. “Isso é 
uma hipocrisia. A esquerda 


também está fazendo. Mas não 
assume ", disse ela. 

A ex-vereadora petista Titã 
Dias foi agredida enquanto fil¬ 
mava uma fila de 40 pessoas 
que se preparavam para em¬ 
barcar em vans. Os agressores 
eram ligados à Jilmar Tatto, do 
grupo de Marta Suplicy, que 
apóia Valter Pomar. Dentro da 
bolsa de um cabo eleitoral de 
Tatto foram encontrados 20 
recibos em branco carimbados 
e assinados. 

As fraudes e irregularida¬ 
des nas eleições petistas não 
são novidade alguma. Há mui¬ 
to tempo, com o avanço da 
degeneração interna do PT, 
práticas como o cabresto e 
transporte de filiados se incor¬ 
porou à rotina burocrática do 
partido. A medida que o PT foi 
se incorporando à democracia 
dos ricos, assumindo alianças 
com os partidos da burguesia, 
aceitando o dinheiro da 
corrupção e de empresários, a 
lógica do vale tudo eleitoral 
também foi transportada para 
as eleições petistas. Por isso, 
as cenas das eleições internas 
do PT não se diferenciam em 
nada das fraudulentas eleições 
burguesas. É o retrato sem re¬ 
toques da farsa das eleições. 
Ganha quem tiver mais estru¬ 
tura e dinheiro para bancar 
campanhas milionárias. 


Confira as principais candidaturas petistas 

VALTER POMAR 

UMA CANDIDATURA PARA REPACTUAR COM 0 CAMPO MAJORITÁRIO 


A candidatura de Valter Po¬ 
mar\ da Articulação de Esquerda 
(AEJ, é um exemplo emblemático 
do giro à direita das correntes 
da chamada esquerda petista. 
Para compor um bloco mais am¬ 
plo possível, Pomar deixa d aro 
que não pretende organizar ne¬ 
nhuma "refundaçào do PT”, quer 
dizer, mudara estrutura do par¬ 
tido Para ele, a mudança ocor¬ 
rerá numa nova composição in¬ 
terna entre as mais diversas cor¬ 
rentes petistas. "Eu acho neces¬ 
sário que se construa uma maio¬ 
ria. que vai ser composta por 
setores da esquerda e do cen¬ 
tro. inclusive por alguns setores 
do atual 'Campo Majoritário'". 
diz o candidato que tem o apoio 
de setores da Articulação, liga¬ 
dos a Marta Suplicy, como o gru¬ 
po dos irmãos Tatto. Em troca, 
Pomar sinaliza seu apoio à pré- 
candidatura da ex- prefeita ao 


governo de Sào Paulo nas próxi¬ 
mas eleições. T) que eu disse 
para os Tatto: há uma simpatia 
entre os dirigentes da AE pela 
candidatura Marta" declarou o 
candidato. Pomar faz tímidas crí¬ 
ticas à política econômica do go¬ 
verno Lula. Diz que é contra à 
manutenção das altas taxas de 
Juros e propõe a recuperação do 
"apoio de setores importantes 
da classe trabalhadora, de seto¬ 
res médios e inclusive de setores 
da burguesia industrial, que es¬ 
peravam que nosso governo fos¬ 
se golpear duramente o capital 
financeiro". À sua maneira. Pomar 
retoma o programa do PT de 
2002, que propunha a criação de 
um mercado de consumo de 
massa. Quer dizer, manter as 
bases fundamentais do capita¬ 
lismo e "fortalecer o setor pro¬ 
dutivo". Propõe também reduzir 
a taxa de juros e - e não acabar 


- o superávit primário. 

Em relação às alianças eleito¬ 
rais do PT, Pomar afirma que a 
prioridade será a "aliança com o 
povo", contudo, não descarta ali¬ 
anças com o "centro" que "se¬ 
jam transparentes e com bases 
programáticas". 

Utopia reacionária 

A política defendida por Po¬ 
mar é semelhante a do PT antes 
das eleições. Um programa que 
mantenha as bases fundamen¬ 
tais do capitalismo para criar um 
0 capitalismo com distribuição de 
renda", fortalecendo o 0 setor 
produtivo '. Mas isso não passa 
de uma utopia reacionária por 
um motivo muito simples: os ne¬ 
gócios dos empresários brasilei¬ 
ros estão atrelados ao imperia¬ 
lismo. Não há nenhum setor do 
empresariado que defenda uma 
ruptura. Ao contrário, as classes 


dominantes nunca lucraram tan¬ 
to como vem lucrando com o atu¬ 
al modelo econômico. 

Pior ainda é dizer, de manei¬ 
ra disfarçada, que é aceitável 
uma aliança com "setores de 
centro". Afinal, o que isso quer 
dizer? Que é aceitável um gover¬ 
no de aliança com a burguesia 
para aumentara exploração dos 
trabalhadores? Por fim, Pomar 
não fala em nenhum momento 
em ruptura com a A/ca, a dívida 
externa, etc. Diz, isso sim, que 
preciso manter o superávit pri¬ 
mário, exigido pelo FMI, que re¬ 
tira bilhões de saúde, educação 
e reforma agrária. 

Na prática. Pomar propõe 
uma tímida reforma no atual 
modelo econômico. Nenhum pro¬ 
grama de ruptura com o capita¬ 
lismo está em seu horizonte. No 
plano da disputa interna do PT, 
sua candidatura poderá servir 


CROMA FOTO 



\ 


como uma repactuaçào da 
esquerda petista com o 
Campo Majoritário. 
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HA POSSIBILIDADE DE REFUNDAR OU RECONSTRUIR O PT? 



EDUARDO ALMEIDA, da redação 

Na verdade, a discussão 
sobre o PT começa com uma 
outra pergunta, que se ouve 
junto aos ativistas em todo o 
país: o PT acabou? Depois da 
experiência do governo Lula, ao 
contrário dos que esperavam 
um fortalecimento desse par¬ 
tido, o PT vive a maior crise 
de sua história. E essa primei¬ 
ra pergunta pode ser respon¬ 
dida de distintas maneiras. 

Evidentemente o PT vai 
seguir existindo, como um 
aparato eleitoral, e todos os 
que subestimarem esse fato 
vão acabar se surpreendendo. 
Trata-se ainda de um partido 
com peso em um setor impor¬ 
tante dos trabalhadores, mais 
organizado nacionalmente que 
os grandes partidos burgueses 
como o PMDB e o PSDB. Mes¬ 
mo com a crise, segue se apoi¬ 
ando financeiramente nos apa¬ 
ratos de Estado federal, esta¬ 
duais e municipais. É isso o que 
motiva a disputa violenta por 
sua direção que está ocorrendo 
nas eleições internas. 

O PT DE ANTES ACABOU 

Visto de um outro ângulo, 


porém, o PT acabou. Acabou 
o partido que, por mais de vin¬ 
te anos hegemonizou o movi¬ 
mento de massas do país, di¬ 
rigindo a CUT, e apresentan¬ 
do um projeto eleitoral de 
mudar o país pelo voto. O 
“petismo” abarcava a base 
sindical da CUT, a implanta¬ 
ção popular dos setores liga¬ 
dos à Igreja, o peso eleitoral 
das inúmeras campanhas 
municipais, estaduais e na¬ 
cionais, tendo como símbolo 
a candidatura de Lula à Pre¬ 
sidência. Como conseqüência, 
durante todo um ciclo histó¬ 
rico, os setores mais impor¬ 
tantes dos trabalhadores e da 
juventude brasileira já inicia¬ 
vam sua vida sindical e polí¬ 
tica como petistas. 

Esse PT acabou, já é parte 
do passado. Seguirá existindo 
como aparato eleitoral, ainda 
apoiado por outros aparatos 
esvaziados e em crise como a 
CUT, mas com um conteúdo 
profundamente distinto. O 
movimento dos trabalhadores 
já começa a viver um novo ci¬ 
clo histórico, pós-PT/CUT, 
ainda com rumos incertos. 

POR QUE O PT CHECOU 
À SITUAÇÃO ATUAL 

Parte das mudanças que 
agora se tornam evidentes já 
vinham de antes. Outras ama¬ 
dureceram com a experiência 
do governo Lula. Mas são ba¬ 
sicamente três as mudanças 
fundamentais. 

A primeira é a mais conhe¬ 
cida: a transformação de um 
partido operário reformista, 
nascido nas lutas em um apa¬ 
rato eleitoral. Isso foi um 
subproduto das vitórias elei¬ 
torais desse partido e sua 
adaptação à democracia bur¬ 
guesa. Os seus dirigentes dei¬ 
xaram de ser os líderes sindi¬ 


RICARDO BERZOINI 
0 HOMEM DAS REFORMAS 
NEOLIBERAIS 


Ricardo Berzoiní é candida¬ 
to do Campo Majoritário do PT 
e dispensa maiores apresenta¬ 
ções. Como ministro da Previ¬ 
dência, Berzoiní encaminhou a 
reforma do setor que destruiu 
a Previdência pública e fez a 
festa dos fundos privados de 
pensào. Logo em seguida, foi 
designado ministro do Trabalho 
e tentou encaminhara reforma 


Sindicai e Trabalhista que visa for¬ 
taleceras cúpulas das grandes cen¬ 
trais sindicais, como CUT e Força 
Sindicai, e destruir direitos histó¬ 
ricos dos trabalhadores, como fé¬ 
rias e 13 a salário. Como se pode 
ver, apesar do aparente discurso 
de "independência " em reiaçào ao 
governo, Berzoiní é um dos princi¬ 
pais responsáveis peio encaminha¬ 
mento das reformas neoiíberais. 


cais para serem parlamenta¬ 
res, prefeitos, governadores, 
ministros e o presidente da 
República. Hoje o PT tem, 
além do governo federal e seus 
milhares de cargos, mais de 
400 prefeitos, três governado¬ 
res de estado, 3.600 vereado¬ 
res, 90 deputados federais e 
mais de 150 deputados esta¬ 
duais. Todos esses postos ain¬ 
da têm uma legião de asses¬ 
sores e secretários. 

Esse aparato eleitoral é di¬ 
rigido por uma burocracia que 
tem seus altos salários pagos 
pelo Estado burguês. Como a 
existência continua determi¬ 
nando a consciência, todos 
eles giram ao redor da neces¬ 
sidade de manter seus cargos, 
ou seja, como ganhar a qual¬ 
quer custo as eleições. Daí vem 
as alianças com os partidos 
da burguesia e a mudança do 
programa do PT, que deixou o 
reformismo de antes, para a 
aplicação dura dos planos 
neoliberais. 

As correntes da esquerda 
petista que estão disputando 
a direção nas eleições internas 
são parte desse mesmo proces¬ 
so vivido pelo Campo Majori¬ 
tário. Com seus prefeitos, de¬ 
putados e vereadores também 
giram ao redor das eleições, e 
dirigiram prefeituras com os 
mesmos métodos do Campo 
Majoritário, como a Articula¬ 
ção de Esquerda em Campinas 
(SP), a Força Socialista em 
Belém (PA) e a Democracia So¬ 
cialista em Porto Alegre (RS). 

A adaptação à democracia 
burguesa trouxe também a uti¬ 
lização dos mesmos métodos 
de corrupção dos partidos 
burgueses. O PT aprendeu a 
usar a corrupção já nas pre¬ 
feituras, como Santo André 
(SP) e Ribeirão Preto (SP), 
como agora se comprova com 
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Plínio de Arruda, Valter Pomar, Ricardo Berzoiní, Raul Pont, Maria do Rosário e Marcus Sokol. 


os escândalos de Palocci, e o 
assassinato de Celso Daniel. 

NA DIREÇÃO DEMAIS 
UM PARTIDO BURGUÊS 

A segunda mudança tam¬ 
bém começou antes, mas ain¬ 
da está em curso: a transfor¬ 
mação de um partido operá¬ 
rio reformista em um partido 
burguês, ainda com base po¬ 
lítica nos trabalhadores. Essa 
mudança vem se dando na 


direção do PT. Muitos desses 
burocratas sindicais estão se 
transformando diretamente 
em patrões, em burgueses. 

Buratti é um exemplo: era 
um quadro político do PT, 
entra no secretariado da pre¬ 
feitura de Ribeirão Preto jun¬ 
to com Palocci, e se transfor¬ 
ma em um dos donos de uma 
empresa (a Leão Leão) que faz 
contratos do lixo em várias 
prefeituras petistas. Sérgio 


“Sombra”, o mandante do as¬ 
sassinato de Celso Daniel, 
também era um assessor 
petista, e se tornou dono de 
várias empresas de ônibus. 

O maior de todos é segu¬ 
ramente Luis Gushiken, ex- 
presidente do Sindicato dos 
Bancários de São Paulo, que é 
dono da Globalprev, uma em¬ 
presa de consultoria em Previ¬ 
dência, e dirige de fato os fun¬ 
dos de pensão das estatais, 


que movem R$ 120 bilhões. 
Foram esses fundos que apli¬ 
caram dinheiro em bancos 
como o Banco Rural e o BMG 
de Minas, possibilitando o 
mensalão. Hoje Gushiken é 
parte do grande capital finan¬ 
ceiro. 

Essa transformação que 
está se dando na direção do 
PT, de burocratas a grandes 
burgueses, está também trans¬ 
formando o partido em um 


partido burguês. Esse proces¬ 
so ainda está em curso, mas 
aponta para esse resultado. 

A RUPTURA NAS BASES 
E O FIM DO CICLO PETISTA 

A terceira transformação é 
produto da experiência das 
massas com o governo. Existe 
uma ruptura ampla, majori¬ 
tária nas bases dos trabalha¬ 
dores e da juventude, com 
Lula e com o PT, que perde a 
hegemonia que teve durante 


RAUL PONT 
CONTRA "0 GOLPE DAS ELITES 


PLÍNIO DE ARRUDA SAMPAIO MAIS UMA VEZ "0 GOVERNO EM DISPUTA 


n 


n 


0 ex-prefeito de Porto Aiegre 
é o candidato da Democracia Socia¬ 
lista que ocupa o Ministério do De¬ 
senvolvimento Agrário. Propõe a 
refundaçào do PT e rechaça qual¬ 
quer possibilidade de ruptura com 
o partido, uma vez que significaria 
a "fragmentação da esquerda". 
Assim, recusa-se a construir uma 
alternativa de esquerda ao gover¬ 
no e ajuda a fortalecer, na prática, 
a oposição de direita. 

Pont defende o governo dos 
"ataques das elites" Faz tímidas 
críticas ao modeio neoliberal, pro¬ 


pondo a rediscussào pontuai da 
política econômica, como baixar a 
taxa de juros: Precisamos discu¬ 
tir o caso do BC, que opera o con¬ 
trole de recursos contingenciados, 
retirando recursos de políticas Im¬ 
portantíssimos para a população, 
em nome da necessidade de fa¬ 
zer superávit". Defende uma re¬ 
forma do Estado, como a adoçào 
de uma reforma eleitoral, orça¬ 
mento participativo e plebiscitos. 
Em nenhum momento, Pont faia em 
ruptura com o modeio econômico, 
nem com a Aica, nem com o FMi. 


Sua candidatura é a mais á es¬ 
querda. Uma parte dos que o apói- 
am devem, até mesmo, romper 
com o PT depois das eleições, caso 
se confirme a vitória do Campo 
Majoritário. Teve também o apoio 
de personagens que vá o perma¬ 
necer no PT como Eduardo Supiícy 
e Joào Pedro Stéd/íe. 

Ao iado das críticas corretas à 
política econômica, Piínio reto ma- 
se a tese completa mente equivo¬ 
cada que guiou a esquerda petista 
nestes três anos de governo Lu ia: 
a do governo em disputa. 


Segundo essa tese, o governo 
seria pressionado por dois iados: 
peia direita e peio movimento de 
massas. 0 governo mesmo nào te¬ 
ria um caráter definido, e sua evo¬ 
lução dependeria do setor que fi¬ 
zesse mais pressào. Na verdade, 
essa é uma cobertura de esquer¬ 
da para nào romper com o gover¬ 
no, justificando tudo o que o go¬ 
verno faz, "peia faita de pressào 
do movimento de massas". A cul¬ 
pa entào seria dos trabalhadores, 
dos movimentos sociais, que nào 
se mobilizam o suficiente para le¬ 


var o governo à esquerda. 

Essa tese foi a que ievou a es¬ 
querda petista ficar a reboque de 
Luia, sem nenhuma postura inde¬ 
pendente. Infeliz mente Piínio pro¬ 
põe mantê-ia: te o partido, ple¬ 
namente sintonizado com o go¬ 
verno, mostrar claramente ao 
povo as pressões que Lula vem 
sofrendo por parte das forças 
econômicas nacionais e internaci¬ 
onais, a reação dos seus milhões 
de eleitores será certamente a for¬ 
mação de um poderoso bloco de 
apoio às medidas governamen¬ 


tais. Esse apoio popular garantirá 
mais a governabilidade do que ali¬ 
anças com forças da direita", diz ele. 

Para reforçar essa tese, Piínio 
aponta para uma reiaçào amigável 
com o governo Luia, caso e/e/to para 
a presidência do PT "Nào vejo possi¬ 
bilidade de choque. Eu vejo possibili¬ 
dade de diálogo com o governo Lula, 
que é o que nào houve (...) a relação 
real entre o partido e o governante 
do partido deve ser uma reiaçào de 
diálogo, eu diria fraterno, mas de di¬ 
álogo, em que nós dizemos ao presi¬ 
dente aquilo que, do ponto de vista 


mais de vinte anos entre es¬ 
ses setores. 

Lula aplicou um plano eco¬ 
nômico neoliberal, ainda mais 
duro que FHC. Mesmo benefi¬ 
ciado pelo crescimento cíclico 
da economia internacional, o 
plano aplicado no Brasil resul¬ 
tou em uma série muito forte 
de ataques aos trabalhadores, 
como a reforma da Previdên¬ 
cia e os superávits fiscais ain¬ 
da maiores que os de FHC. Por 
isso, o governo enfrentou gre¬ 
ves de categorias de peso polí¬ 
tico como o funcionalismo fe¬ 
deral. Assim, já tinha acumu¬ 
lado um desgaste, mas ocorreu 
um salto qualitativo com as 
denúncias de corrupção. 

A “ética na política” tinha 
sido o eixo eleitoral rebaixado 
do PT nos últimos anos, já 
depois de ter abandonado o 
perfil de lutas de sua origem. 
Afinal,“ética na política” e 
“acabar com a corrupção” é um 
programa comum a muitos 
partidos burgueses. No entan¬ 
to, quando as denúncias arras¬ 
taram o PT para a lama, hou¬ 
ve uma explosão nas bases 
petistas. 

Uma explosão que, por sua 
profundidade, até agora não 
tem os contornos definidos de 
seus estragos e conseqüências. 
Mas uma coisa é certa: houve 
uma ruptura de amplas pro¬ 
porções com o PT entre os tra¬ 
balhadores e a juventude. 
Existem desigualdades, o que 
é natural em um país como o 
nosso. Em locais de maior tra¬ 
dição petista, como o ABC 
paulista, ou nas grandes em¬ 
presas em que os trabalhado¬ 
res ainda ganham razoavel¬ 
mente, a ruptura é ainda 
minoritária. Mas, no geral, é 
ampla. O ciclo do petismo 
majoritário está terminado 


do PT (...) e o presidente fala ao parti¬ 
do sobre as limitações e as dificul¬ 
dades que tem para executá-lo". 

indo mais ionge, Piínio defende 
Luia diante da crise e critica a dire¬ 
ção do PT t> Lula teve um compor¬ 
tamento impecável. Imediata men¬ 
te, mandou apurar tudo (...). Todas 
as possibilidades foram imediata¬ 
mente utilizadas, tanto que nin¬ 
guém tem críticas com relação a isso. 
Já o diretório, nào. A presidência do 
Diretório Nacional foi melo devagar, 
precisou primeiro ter o gesto do 
Suplicy, para depois vir a reboque". 


FIM DA LINHA 
PARA 0 PT 

A eteiçõo do PT não vai modificar 
o atual quadro. Feita com os 
mesmos vícios da democracia 
burguesa (compra de votos e peso 
de aparato), a eleição foi um 
escândalo nacional. 

A ida para o segundo turno in¬ 
dica o grau de desgaste da direção 
petista. Mais ainda, caso esteja 
colocada a possibilidade real de 
derrota de Berzoini no segundo 
turno. Seria uma derrota 
catastrófica para o governo e a 
direção tradicional do PT. 

No entanto, a alternativa da 
"esquerda " é apenas uma ilusão. 

A Articulação de Esquerda, 
provável adversária do Campo 
Majoritário no segundo turno, 
não representa nenhuma alter¬ 
nativa estratégica à atual direção. 
Uma hipotética "vitória da 
esquerda" no segundo turno não 
teria como efeito a esquerdização 
do PT, ao contrário, seja a 
direitização dessa esquerda, que 
fana o mesmo percurso do Campo 
Majorítárío: da crítica ao neolibe- 
ralismo à aplicação do mesmo 
plano econômico, da "ética na 
política" ao mensalão no cuecão. 
Não é por acaso que Ricardo 
Berzoini, representante do Campo 
Majorítárío, assinou a proposta 
de "refundaçào do PT", o que é 
bem próximo da "reconstrução do 
PT", defendida pela esquerda. 
Trata-se da repetição da famosa 
frase do romance de Giuseppe 
Lampeduza: "É preciso que algo 
mude para que tudo continue 
como está" 

■■■■■■■■ 

MARIA D0 

ROSÁRIO 

VIA AUXILIAR DA 
ARTICULAÇÃO 

Depois de Berzoini, é a can¬ 
didatura mais à direita . Produ¬ 
to de uma cisào do Campo Ma¬ 
joritário, Rosário praticamente 
nào se diferencia da candida¬ 
tura oficiai. Um dos dirigentes 
dessa corrente é o iíder do PT 
na Câmara, Ariindo Chinagiia. 
Nào critica o atuai modeio eco¬ 
nômico neoliberal. Questionada 
sobre um choque numa even¬ 
tual gestá o sua com as políticas 
do governo federai, Rosário res¬ 
ponde: Tm hipótese alguma. 
Porque eu, com muita clareza, 
me posiciono compreendendo 
que o governo Lula é o nosso 
governo, defendendo o presi¬ 
dente Lula. Eu votei todas as 
medidas, porque considero 
que, uma vez decidido na nos¬ 
sa bancada, nós somos parte 
de um coletivo". 


0PINIA0 SOCIALISTA 233 


6 


m 


DE 22 A 28 DE SETEMBRO DE 2005 

























































ESPECIAL 


ELEIÇÕES DO PT ■ 

O PSTU NÃO SERÃ UM NOVO PT 


FOTO WLADIMIR DE SOUZA 



PSTU na marcha a Brasília do dia 17 de agosto 



EDUARDO ALMEIDA NETO, 

da redação 

O ciclo histórico de PT/ 
CUT acabou-se, e um novo 
está começando. Novas orga¬ 
nizações poderão ocupar esse 
espaço. A Conlutas já está se 
afirmando como alternativa à 
CUT, com os atos em Brasília 
de 16 de junho do ano passa¬ 
do e o do último 17 de agosto. 

Mas existe uma outra ques¬ 
tão: quem ocupará o espaço 
partidário do PT? Muitos 
ativistas, que fizeram sua ex¬ 
periência com esse partido, 
colocam a questão a partir de 
outro ângulo: é preciso uma 
opção por um partido? Não é 
melhor ficar independente? 
Ou ainda, muitos que têm 
simpatias pelo PSTU nos per¬ 
guntam: vocês não se trans¬ 
formarão em um PT? 

Muitos ativistas não vêem 
a necessidade de um partido. 
Alguns só enxergam a luta ime¬ 
diata que estão vivendo, seja 
uma greve ou um ato, etc. A 
maioria só relaciona partido 
político às eleições, à busca de 
votos. Como rejeitam correta¬ 
mente as eleições, rejeitam 
também os partidos. 

Nós respeitamos esses ati¬ 
vistas, que, em geral, estão 
conosco nas mobilizações di¬ 
retas. Mas queremos discor¬ 
dar dessa visão, e explicar por 
quê. Em primeiro lugar, as lu¬ 
tas imediatas, apesar de mui¬ 
to importantes, não decidirão 
o rumo de nossas vidas. Por 
exemplo, a vitória econômica 
que tivermos em uma grave vai 
ser corroída pela inflação. Só 
mesmo uma revolução pode¬ 
rá mudar a vida dos trabalha¬ 
dores e da juventude neste 
país. As lutas imediatas são 
muito importantes, por seus 
resultados imediatos, mas 
principalmente por fortalece¬ 
rem a consciência e a organi¬ 
zação dos trabalhadores e de 
sua vanguarda para avançar 


em direção à revolução. 

A NECESSIDADE 
DA REVOLUÇÃO 

Exatamente este é o tema 
sobre o qual os ativistas de¬ 
vem refletir: a necessidade de 
uma revolução no país. Qual 
é o objetivo real de suas vidas: 
ganhar a luta em que estamos 
metidos no momento, ou fazer 
uma revolução no país? Para 
a luta imediata, já seria neces¬ 
sário o partido. Como todos os 
ativistas podem ver, o PSTU 
está presente nas lutas, e sua 
política ajuda a buscar a vitó¬ 
ria em cada uma delas. 

Contudo, para fazer a re¬ 
volução no país, é absoluta¬ 
mente imprescindível um par¬ 
tido revolucionário. Não exis¬ 
te na história nenhum exem¬ 
plo de vitória de uma revolu¬ 
ção sem que à sua frente esti¬ 
vesse uma organização revo¬ 
lucionária. A burguesia e seu 
Estado vão lutar com todas 
suas forças para derrotar a re¬ 
volução, e não se pode enfren¬ 
tá-los desorganizadamente, 
sem uma organização revolu¬ 
cionária com peso de massas. 

Essa também é a resposta 
para a confusão entre os ati¬ 
vistas, que só relacionam par¬ 
tido político com eleições, com 
a busca de votos. Essa é, na 
verdade, uma ideologia bur¬ 
guesa, que deseja identificar 
a luta política à luta eleitoral, 
em que só pelas eleições po¬ 
deria mudar-se o país. 

Entretanto não é a proposta 
do PSTU. Ao contrário de to¬ 
dos esses partidos, o PSTU tem 
como programa a necessidade 
de uma revolução socialista. 
As eleições não resolvem nada, 
como comprova a experiência 


prática do PT no governo. 

E possível e é absolutamen¬ 
te necessário que os trabalha¬ 
dores e a juventude vejam a 
necessidade da luta política, e 
não a entendam como igual à 
luta eleitoral. A política tam¬ 
bém se faz a partir as lutas di¬ 
retas dos trabalhadores. É nas 
que os trabalhadores, por 
exemplo, podem identificar que 
os patrões, seus partidos, as¬ 
sim como o governo do PT e 
seus apoiadores são seus ini¬ 
migos. É a partir das mobiliza¬ 
ções diretas (e não das elei¬ 
ções), que os trabalhadores e a 


juventude vão ter que acredi¬ 
tar em suas próprias forças, e 
criar seus próprios organismos 
de luta; e para essas lutas po¬ 
líticas, assim como para as 
ações diretas, os ativistas vão 
necessitar de um partido revo¬ 
lucionário como o PSTU. 

Por esse motivo, o PSTU 
privilegia as ações diretas, e 
não as eleições. Participamos 


das eleições já que os traba¬ 
lhadores ainda acreditam ne¬ 
las, para divulgar nosso pro¬ 
grama revolucionário e para 
apoiar as lutas diretas que 
existam. Mas o eixo de nosso 
partido, ao contrário de todos 
os outros, não é a participa¬ 
ção nas eleições, e sim as lu¬ 
tas diretas. 

NA CONTRAMÃO 

Infelizmente essa não é a 
opção do P-SOL. Esse partido 
está na oposição ao governo 
Lula, e também é de esquer¬ 
da, mas, como todos os ou¬ 


tros, também tem como cen¬ 
tro a participação nas eleições. 
Não por acaso, é dirigido por 
parlamentares e já nasceu ao 
redor da candidatura de He¬ 
loísa Helena para a presidên¬ 
cia. Não por acaso, rejeitou a 
proposta de incorporar a re¬ 
volução ao seu programa. 

O P-SOL está querendo re¬ 
petir os passos do PT, e não 


do PT das origens, mas do 
período desse partido de an¬ 
tes de ganhar as eleições pre¬ 
sidenciais. Os limites de sua 
“luta contra a corrupção”, são 
os mesmos limites da “ética 
na política” do PT antes dos 
escândalos atuais, sem de¬ 
nunciar a corrupção no capi¬ 
talismo e a democracia bur¬ 
guesa. Vai acabar repetindo 
também os passos atuais do 
PT, ao se integrar ao regime 
como um todo. Os ativistas 
podem escolher: se quiserem 
um partido de esquerda que 
repita o PT e tenha as eleições 
como seu eixo, devem ir para 
o P-SOL; mas, se querem um 
partido revolucionário, devem 
se juntar a nós do PSTU. 

FAZENDO A DIFERENÇA 

O PSTU não será um novo 
PT. Em primeiro lugar, somos 
diferentes do PT pelo nosso 
programa revolucionário. Isso 
determina nossa prática, nas 
lutas diretas dos trabalhado¬ 
res, e não nas eleições. 

Não seremos um novo PT 
porque parlamentares não di¬ 
rigem nosso partido. Quando 
tivemos deputados ou verea¬ 
dores, eles recebiam o mesmo | 
salário que ganhavam antes de 
serem eleitos, para que não 
mudassem seu nível de vida. 
Nunca o partido foi ou será 
dirigido por parlamentares. 
Por mais importantes e forma¬ 
dos que sejam, inevitavelmen¬ 
te sofrem as pressões do meio 
parlamentar, que é o terreno 
da burguesia. Não temos ne¬ 
nhum parlamentar hoje. Os 
que tivemos e os que possamos 
ter no futuro serão respeitados 
exatamente como qualquer 
militante de base. Poderão in¬ 
fluir com suas posições nas 
discussões internas, mas nun¬ 
ca dirigirão nosso partido. 

Não seremos um novo PT, 
porque não aceitamos alianças 
nem “doações” da burguesia e 
seus partidos. O PSTU é sus¬ 
tentado com contribuições de 
militantes e simpatizantes, 
sem dinheiro da burguesia ou 
roubado do Estado. 

Não seremos um novo PT, 
porque já demonstramos que 
não aceitamos esse tipo de fa¬ 
zer política. Rompemos com o 
PT quando esse partido come¬ 
çou a ter essas práticas nas 
prefeituras em 1992. Se tivés¬ 
semos como estratégia conse¬ 
guir cargos e parlamentares, se¬ 
guiríamos dentro do PT, como 
fizeram os parlamentares do P- 
SOL até o ano passado, e a 
esquerda petista até hoje. 
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AQUECIMENTO DO PLANETA 


MEIO AMBIENTE 


OS FURACÕES TÊM ALCO A VER 
COM O AQUECIMENTO CLORAL? 


JEFERSON CHOMA, da redaçào 

Em 29 de agosto, o furacáo 
Katrina atingiu os Estados Uni¬ 
dos, causando enorme destrui¬ 
ção na cidade de Nova Orleans 
e arrasando os estados do Mis¬ 
sissipi e Louisiana. Além do 
chocante abandono das víti¬ 
mas, jogadas à própria sorte 
pelo governo Bush, um dos epi¬ 
sódios mais assustadores foi a 
violência com que o furacão 
atingiu o continente. 

Quando o Katrina chegou ao 
estado da Flórida, estava na ca¬ 
tegoria 1 da escala de Saffir-Sim- 
pson, que classifica os furacões 
segundo a velocidade de seus 
ventos e seu potencial destruti¬ 
vo. Menos de 24 horas depois 
de entrar na águas quentes do 
Golfo de México, ganhou força 
e transformou-se em um fura¬ 
cão de categoria 5 (a máxima da 
escala), com ventos superiores 
a 250 quilômetros por hora. O 
resultado foi devastador. Mui¬ 
tos se questionaram se o aque¬ 
cimento global não poderia ter 
contribuído para o desastre. A 
resposta a essa questão não é 
simples, advertem alguns cien¬ 
tistas. Contudo, pesquisas e es¬ 
tudos reforçam a tese de que o 
aquecimento do planeta, provo¬ 
cado pela enorme devastação 
ambiental, está por trás de fe¬ 
nômenos climáticos extremos 
como o Katrina. 

AQUECIMENTO 
DAS ÁGUAS 

Furacões são fenôme¬ 
nos que dependem de 
uma interação entre o 
oceano e a atmosfera e 
de outros fatores um 
pouco mais complexos. 
Entretanto, a condição 
básica para que ocor¬ 
ram são as altas tem¬ 
peraturas dos oceanos. 

E o calor dos oceanos que 
vai determinar a força e a 
intensidade do furacáo. 

Nos últimos 35 anos, a tem 
peratura média do mar aumen¬ 
tou 0,5 °C no globo. Não é uma 
mera coincidência, portanto, 
que, nas últimas três décadas, 
o número de furacões nas cate¬ 
gorias 4 e 5 (os mais devasta¬ 
dores) praticamente dobrou no 
planeta. O climatólogo David 
Easterling, do Centro Nacional 
de Dados Gimáticos da NOAA, 
afirmou que o Katrina obteve 
seu pxxier destrutivo das águas 
quentes do Golfo do México: 
“As temperaturas oceânicas 


mais altas têm mais probabili¬ 
dades de produzir tormentas 
mais fortes e intensas”. 

A elevação de 0,5° da tempe¬ 
ratura dos oceanos duplicou o 
poder destrutivo dos furacões 
no Atlântico Norte. Kerry Ema¬ 
nuel, do Instituto de Tecnologia 
de Massachusetts, nos EUA, 
em artigo publicado na revista 
Nature, relaciona a elevação do 
potencial destrutivo dos fura¬ 
cões com o aquecimento do pla¬ 
neta. “O aquecimento global evi¬ 
dentemente desemboca em tor¬ 
mentas mais poderosas , ainda 
que não mais frequentes”, as¬ 
segura. Em seu artigo, Emanuel 
formula uma hipxStese, cada vez 
mais corroborada pelas evidên¬ 
cias, que sugere o seguinte: 

1) Os furacões tendem a ser 
cada vez mais destrutivos quan¬ 
to mais se eleva a temperatura 
dos oceanos. 

2) O aumento descontrola¬ 
do das concentrações de gases 
estufa promoverá a maior eleva¬ 
ção de temperatura dos oceanos. 

ESTUFA PLANETÁRIA 

Invernos quentes, verões atí¬ 
picos, isso tudo pode até pare¬ 
cer um tanto agradável para al¬ 
gumas p>essoas. Mas certamen¬ 
te esses fenômenos têm causa¬ 
do calafrios 


em cientistas. Vários deles 
coincidem na opinião de que 
as mudanças climáticas e o 
aquecimento da atmosfera es¬ 
tão sendo provocados p>or ga¬ 
ses estufa derivados da quei¬ 
ma de combustíveis fósseis, 
como carvão, p>etróleo e gás. No 
século passado, o desenvolvi¬ 
mento do capitalismo ocasio¬ 
nou uma desastrosa degrada¬ 
ção ambiental. Nos últimos cem 
anos, houve um aumento de 
25% da emissão de gases estu¬ 
fa na atmosfera. O dióxido de 
carbono (um dos principais ga¬ 
ses causadores do efeito estu¬ 
fa) é o maior responsável pelo 
aquecimento do planeta. Nes¬ 
se mesmo período, de acordo 
com o Painel Intergovemamen- 
tal de Mudanças Climáticas 
(IPCC) da ONU, a temperatura 
do planeta subiu entre 0,4 °C 
e 0,8 °C, e as últimas décadas 
foram as mais quentes do sé¬ 
culo. Os EUA são responsáveis, 
sozinhos, pela emissão de 25% 
dos gases estufa do planeta. 
Mesmo com a vergonhosa mar¬ 
ca, o país se recusa a assinar 
qualquer tratado ambiental, 
p>or mais tímido que seja. 

O dióxido de carbono libe¬ 
rado na atmosfera funciona 
como um cobertor, impedindo 
que a energia solar at- 



PROTOCOLO DE KY0T0 
NÃO RESOLVE NADA 

GUIDACCI 



Em 1997, em Kyoto, no Ja¬ 
pão, em uma reunião promovi¬ 
da pela ONU, foi negociada en¬ 
tre as nações participantes a 
adoção de um acordo para ten¬ 
tar conter o aumento da tem¬ 
peratura do planeta 0 protoco¬ 
lo tentava estabelecer metas 
extremamente insuficientes 
para conter o aquecimento, pe¬ 
dindo que países Industriali¬ 
zados diminuíssem em 5,2% a 
quantidade de gás carbônico jo¬ 


gada na atmosfera, em relação 
aos índices medidos em 1990. A 
prova da insuficiência das me¬ 
tas é comprovada pelos pró¬ 
prios estudos do iPCC, que re¬ 
comendam que a emissão des¬ 
ses gases seja reduzida em 60% 
Mesmo rebaixado, o acor¬ 
do foi motivo de muita contro¬ 
vérsia entre os países ricos. 0 
imperialismo norte-americano, 
por exemplo, decidiu não ade¬ 
rir ao acordo. 


mosférica se dissipe no espa¬ 
ço. Por isso, é chamado de efei¬ 
to estufa, pois cria o fenôme¬ 
no de uma “estufa planetá¬ 
ria”. Resulta, assim, que essa 
energia eleva também a tempe¬ 
ratura dos mares, “criando con¬ 
dições favoráveis para a forma¬ 
ção de furacões cada vez mais 
fortes”, como afirma o funcio¬ 
nário do Centro Nacional de 
Investigações Atmosféricas dos 
EUA, Kevin Trenberth. 

DEGRADAÇÃO EM 
ALTA ESCALA 

Jamais, em toda a história 
da humanidade, foi promovi¬ 
da uma destruição tão agressi¬ 
va da natureza como agora, sob 
o capitalismo. De acordo com 
os cientistas do IPCC, a tempe¬ 
ratura na Terra vai aumentar 
entre 2 °C a 4,5 °C até 2100. 
A tendência é que efeitos cli¬ 
máticos extremos - enchentes, 
secas e os próprios furacões ca¬ 
da vez mais intensos - perma¬ 
neçam ocorrendo com maior 
freqüência. O aumento da tem¬ 
peratura também derrete o gelo 
das calotas polares e das mon¬ 
tanhas, aumentando assim o 
nível dos oceanos. O IPCC pre¬ 
vê que esse acréscimo pode 
chegar a 90 cm, suficiente para 
riscar cidades inteiras do ma¬ 
pa. Obviamente que as popu¬ 
lações dos países pobres sofre¬ 
rão mais com a devastação. 


UMA LUTA AN77CAP/TAUSTA 

Sem nenhuma pretensão 
de criar previsões catastrofis- 
tas, a mudança climática em 
curso ameaça o conjunto da 
humanidade. Infelizmente, 
costuma-se dar pouca aten¬ 
ção aos problemas relacio¬ 
nados à questão ecológica e 
à defesa do meio ambiente. 
Isso quando não se rende a 
projetos reformistas, como o 
tratado de Kyoto (ver quadro 
acima), que não merecem se¬ 
quer ser classificado como 
medida paliativa. 

Querendo ou não, a ques¬ 
tão ambiental é a base para a 
manutenção de toda a hu¬ 
manidade. O mundo marcha 
para uma catástrofe ambien¬ 
tal se o capitalismo seguir 
destruindo as bases para a 
sobrevivência da espécie. Ao 
mesmo tempo em que produz 
maravilhas no campo tecno¬ 
lógico, o atual modo de pro¬ 
dução depredador coloca-nos 
às portas de uma crise sem 
precedentes. Uma luta séria 
contra as agressões ao meio 
ambiente deve se desenvolver 
contra os maiores destruido¬ 
res do planeta, as nações im¬ 
perialistas. A luta contra a 
degradação ecológica, portan¬ 
to, assume um caráter antica- 
pitalista e deve ser assumido 
como uma bandeira da es¬ 
querda revolucionária. 


DE 22 A 28 DE SETEMBRO DE 2005 


















MOVIMENTO 


CORREIOS 


AMAPA 


GREVE ATINGIU 70% 

DOS CORREIOS E ESTÁ 
AMEAÇADA PELA DIREÇÃO 


Movimento enfrenta 
intransigência do 
governo e da estatal 


YARA FERNANDES, ria redação 

No fechamento desta edi¬ 
ção, a greve dos trabalhado¬ 
res nos Correios já contava 
com a adesão de 70% da ca¬ 
tegoria. A greve, que já come¬ 
çou forte no dia 14 de setem¬ 
bro, conta com a adesão de 
80% dos funcionários em São 
Paulo, 95% em Brasília e 70% 
no Rio de Janeiro. Dos 33 sin¬ 
dicatos de funcionários do 
país, 29 aderiram à greve. 

Os trabalhadores amargam 
uma perda salarial de 62% e 
o piso é de R$ 448,28, o menor 
das estatais. No mesmo perío¬ 
do em que a categoria acumu¬ 
lou essas perdas, o lucro líqui¬ 
do da empresa foi superior a 
R$ 4 bilhões. A participação nos 
lucros e resultados deste ano 
foi de R$ 140. Em compensa¬ 
ção, o rombo apurado em 252 
contratos nos anos de 2003 e 
2004 é de R$ 7 bilhões, o que 
daria mais de R$ 65 mil reais 
para cada um dos 108 mil tra¬ 
balhadores dos Correios. 

INTRANSIGÊNCIA 

No entanto, a direção dos 


MATHEUS BIRKUT / CROMAFOTO 



Manifestante mostra o seu 'pânico' com a proposta do governo 


Correios nega-se a negociar, to¬ 
mando atitudes com o objetivo 
de derrotar a greve. Primeiro, a 
empresa resolveu contratar 2 
mil funcionários temporários 
para substituir os grevistas. 
Depois, entrou com um pedido 
de dissídio no TST (Tribunal 
Superior do Trabalho), para 
tentar tornar a greve ilegal. Até 
a polícia está sendo chamada 
para reprimir os grevistas. 

Sobre a contratação dos 
substitutos, a ação da empre¬ 
sa é um claro desrespeito ao 
direito de greve. A lei proíbe 
a “ rescisão de contrato de tra¬ 
balho durante a greve , bem 


como a contratação de traba¬ 
lhadores substitutos Já sobre 
o pedido de dissídio, a pró¬ 
pria lei diz que a ilegalidade 
da greve só pode ser decreta¬ 
da se houver ausência de ser¬ 
viços essenciais. Decisões ju¬ 
diciais anteriores determina¬ 
ram que o serviço postal não 
tem caráter essencial. 

A BASE DECIDE 

O ministro do TST Vantuil 
Abdala apresentou uma pro¬ 
posta rebaixada aos trabalha¬ 
dores, insistindo que os fun¬ 
cionários votassem mesmo que 
a empresa se negue a cumpri- 


la. A proposta de Abdala é de 
8,5% de reajuste retroativo a 
agosto mais 3,6% a partir de 
2006, o que garantiria apenas 
0,46% de aumento real, além 
de um abono de R$ 800. 

Assembléias realizadas no 
dia 19 rejeitaram a proposta 
do ministro. Além disso, tam¬ 
bém foi aprovada em vários 
estados, como São Paulo, Rio 
Grande do Sul e Pernambuco, 
uma contra-proposta de 25%, 
além da determinação de que 
toda contra-proposta do Co¬ 
mando Nacional de Greve es¬ 
tatal deva ser aprovada antes 
pelas assembléias de base. 

Ezequiel Filho, trabalhador 
dos Correios em São Paulo e 
militante do PSTU, explica que 
“o comando está apresentando 
propostas à empresa. Levaram 
uma contraproposta de 12%. O 
problema é que nada estava pas¬ 
sando pelas assembléias ”. 

Apesar da repressão, a gre¬ 
ve se fortalece e a mobilização 
escapa das mãos das direções 
governistas. Assembléias diá¬ 
rias serão realizadas para ava¬ 
liar os rumos da greve e as 
negociações com a empresa. 

^ www.pstu.org.br 

Matéria na íntegra no 
site do PSTU 


EDUCAÇÃO 


POLÍCIA DE ALCKMIN LANÇA BOMBAS CONTRA 
PROTESTO DE UNIVERSIDADES ESTADUAIS 


TH/ACO HASTENREÍTER, da 

Secretaria Nacional de 
Juventude do PSTU 

No dia 14 de setembro, 
estudantes da USP, Unesp, 
Fatec e Unicamp enfrentaram 
nas ruas o governador Geral¬ 
do Alckmin (PSDB), que vetou 
verbas destinadas às univer¬ 
sidades estaduais paulistas. 

Cerca de mil pessoas, entre 
estudantes, professores e fun¬ 
cionários, foram até a Assem¬ 
bléia Legislativa do Estado de 
São Paulo (Alesp) para protes¬ 
tar contra o governador e rei¬ 
vindicar mais verbas para a 


educação. Muitas entidades re¬ 
presentativas e coordenações 
estavam presentes no ato, en¬ 
tre elas a Coordenação de Luta 
dos Estudantes, a Conlute. 

Para impedir que os estu¬ 
dantes entrassem na Assem¬ 
bléia Legislativa, os batalhões de 
choque da Polícia Militar (PM), 
equipados de bomba de efeito 
moral e balas de borracha, fica¬ 
ram perfilados na entrada. A ca¬ 
valaria da PM também foi con¬ 
vocada para reprimir a mani¬ 
festação, em um aparato policial 
como há muito não se via. 

Uma parte dos presentes 
conseguiu ingressar na Alesp e 


a outra parte permaneceu do 
lado de fora, onde foi atacada 
pelos policiais. Dezenas de bom¬ 
bas foram lançadas contra os 
estudantes e trabalhadores que 
resistiam bravamente. Balas de 
borracha e a cavalaria também 
foram utilizadas sem pudor. 

Treze pessoas foram deti¬ 
das e cinco estudantes ficaram 
feridos. Um estudante da 
Unicamp foi levado para o 78° 
Distrito Policial embora esti¬ 
vesse com um sério ferimento 
no pé, causado pela explosão 
de uma bomba atirada pela 
PM. Um câmera da rede Glo¬ 
bo também foi ferido. 


MOBILIZAÇÃO CONTINUA 

Uma manobra da Assem¬ 
bléia postergou a votação do 
veto de Alckmin. Docentes 
das universidades em greve 
estão voltando ao trabalho, 
mas os funcionários continuam 
parados em diversos campi. 
Apesar disso, docentes, fun¬ 
cionários e estudantes conti¬ 
nuam mobilizados contra o 
veto do governador que im¬ 
pediria que as verbas para a 
educação aumentasse dos atu¬ 
ais 30% para 31%. Paralisa¬ 
ções já estão sendo marcadas 
para o dia da votação do veto 
na Assembléia. 


MILITANTES 
DO PSTU SÃO 
ATACADOS E 
SOFREM NOVAS 
AMEAÇAS 
DE MORTE 


ANTONtO BARROS. 

de Macapá (AP) 

intensificaram-se as amea¬ 
ças que vêm sofrendo os mili¬ 
tantes do PSTU e diretores 
do Sindicato dos Rodoviários 
do Amapá . Vários militantes 
do PSTU foram agredidos no 
dia 13 de setembro, na sole¬ 
nidade de aniversário do Ama¬ 
pá, quando realizavam uma 
manifestação contra o acor- 
dào no Congresso e o gover¬ 
nador Waidez Góes (PDT), que 
recentemente aprovou a re¬ 
forma da Previdência estadu¬ 
al, aumentando os descontos 
dos servidores em mais de 
40%. Um integrante do grupo 
de Jagunços chegou a ser le¬ 
vado para a delegacia, mas foi 
liberado por um homem que 
se apresentou como chefe de 
gabinete do secretário de Se¬ 
gurança Pública do Estado. 

No dia seguinte, os ata¬ 
ques continuaram. No dia 14, 
peia manhã, acontecia uma 
manifestação peio julgamen¬ 
to do dissídio dos rodoviários . 
A diretora Liduina Bastos, com¬ 
panheira do presidente do 
sindicato, que já sofreu duas 
ameaças de morte, foi abor¬ 
dada por duas pessoas numa 
motocicleta, a poucos metros 
do locai. 0s dois estavam de 
capacete, e o que estava na 
garupa bateu no braço de 
Liduina e disse: "Avisa para a 
tua turma que para nós ma¬ 
tar um de vocês é a mesma 
coisa que matar um cachorro". 

0s dois episódios ocorre¬ 
ram depois de uma semana 
de mobilizações contra as de¬ 
missões na empresa Amazon- 
tur e peio pagamento do salá¬ 
rio nas empresas Viação Ama- 
paense e Cidade de Macapá. 

0 PSTU e o sindicato es¬ 
tão formando um fórum am¬ 
plo, que reúna o movimento 
sindicai e popular contra as 
ameaças e solicitam o envio de 
moções peia integridade físi¬ 
ca dos ativistas e responsabi¬ 
lizando o governador peio úl¬ 
timo acontecimento. 

Envie moções para: 

Sr. Waidez Góes (PDT) 
Governador do Amapá 
e-mail: dcs@gabdvil.ap.gov.br 

Com cópia para 

Antonio Ferreira 
Assessor do Sindicato dos Rodo¬ 
viários de Macapá 
e-mail: antoniorodoviario@- 
bol.com.br 

Mensagens também podem ser 
enviadas pelo site do PSTU; 
www.pstu.org.br 
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INTERNACIONAL 


ESTADOS UNIDOS 


UM FURACÃO 
AMEAÇA A 
CASA BRANCA 


CECÍLIA TOLEDO, da redação 

O Katrina, que devastou 
Nova Orleans, deixou suas 
marcas também no governo 
Bush. Mas essas sáo as mais 
evidentes. Bush só se abalou 
com o Katrina porque já vinha 
com os alicerces fragilizados 
havia um bom tempo. Na Casa 
Branca, que o Katrina mostrou 
ser mais branca do que nunca, 
a tensáo está ficando ainda 
mais alta. Uma crise vem to¬ 
mando conta dos Estados Uni¬ 
dos, e parece que ultrapassa 
muito os efeitos do furacáo. 

Há muitos anos, os ameri¬ 
canos não viam tão de perto 
as fraquezas de uma socieda¬ 
de na qual sempre deposita¬ 
ram uma confiança cega e que 
se dizia a mais preparada para 
governar o mundo e dar lições 
aos outros. O americarx way qf 
life (modo de vida americano) 
mostrou claramente seu cará¬ 
ter de classe, deixou claro que 
a boa vida de lá é para poucos. 

Hoje o povo americano es¬ 
tá ligando a TV e dando de ca¬ 
ra com um cenário de Terceiro 
Mundo: uma cidade submersa 
em águas fétidas, com cadá¬ 
veres boiando nas ruas da ou- 
trora cidade do jazz. Um ce¬ 
nário que o imperialismo ame¬ 
ricano sempre reservou aos 
outros povos, dizendo que era 
sua tarefa cuidar dos pobres e 
desventurados da humanida¬ 
de (como no último tsunami), 
ainda que o principal fosse 
estar garantindo uma boa vida 
para os americanos. Mas esse 
discurso está caindo por terra. 
A pobreza, a discriminação 
deslavada contra os negros e 
um Estado omisso e impotente 
para socorrer seus habitantes, 
desprezando os marginalizados, 
mostraram a verdadeira face do 
capitalismo nos EUA. 

A mídia ressalta a indig¬ 
nação, referindo-se ao 11 de 
Setembro e ao World Trade 
Center: a Há quatro anos, to¬ 
dos eram iguais diante da mor¬ 
te, financistas e secretárias. 
Agora as divisões de raça e 
classe ressurgiram 

POLÍTICA CENTRAL 
SE ESFACELA 

A catástrofe do Katrina con¬ 
tudo apenas expôs as feridas 


que já vinham corroendo os 
EUA. Depois do 11 de Setem¬ 
bro, o Partido Republicano e o 
governo Bush abriram uma 
política de redução nos impos¬ 
tos para os ricos, ao mesmo 
tempo que investia pesada¬ 
mente na guerra, garantia sub¬ 
sídios que praticamente sus¬ 
tentavam a poderosa burgue¬ 
sia agrícola americana, pena¬ 
lizando a população mais po¬ 
bre. Essa política provocou 
ataques aos direitos sociais e 
aumentou o desemprego, além 
de cortar qualquer investimen¬ 
to no meio ambiente, como a 
sustentação dos diques que 
protegiam Nova Orleans das 
águas do Mississipi, tudo jus¬ 
tificado pela necessidade de 
sustentar a guerra contra o 
terrorismo. Se num primeiro 
momento, após o 11 de Setem¬ 
bro, essa política teve apoio, 
agora desperta a gritaria geral. 
Os americanos véem o gover¬ 
no perder o controle na guerra 



Os principais membros do governo Bush, em missa pe/os mortos de Nova Orieans 


truiu algumas plataformas de 
extração de petróleo, fazendo 
aumentar ainda mais o preço 
do barril, que, no fim de agos¬ 
to, atingiu o recorde de US$ 
70,85, puxado pela crise no 
Iraque. Isso prejudica o Cres¬ 
cimento do país, eleva a taxa 
de inflação e obriga as empre¬ 
sas e os consumidores a pa¬ 
gar mais caro pelos combustí¬ 
veis, deixando menos dinhei¬ 
ro disponível para adquirir os 
outros produtos e serviços, 
comprometendo o comércio in¬ 
ternacional. O FMI está preo¬ 
cupado: u lsso poderá levar a 
uma desaceleração da econo- 
* mia no terceiro e 
quarto trimestres, 
nos EUA”, disse 
Gerd Haeusler, 
diretor de merca¬ 
dos de capital do 
Fundo. Se, a 
^ptoda essa cri¬ 
se política, 



Resistência iraquiana aumentou o repúdio à guerra nos EUA 


do Iraque, vêem crescer o ódio 
aos EUA no mundo inteiro, o 
que, em vez de protegê-los con¬ 
tra o “terror”, faz deles um alvo 
cada vez mais provável de no¬ 
vos atentados. 

Com isso, a principal polí¬ 
tica de Bush, a que o levou a 
ganhar o segundo mandato, 
que lhe dava sustentação para 
impor sua posição junto às 
outras potências, em que se 
autoconferia o título de “guar¬ 
dião da humanidade”, está ca¬ 
indo em descrédito total. 

Perder o pé aí é muito gra¬ 
ve para os EUA, porque, en¬ 
tre seus estragos, o Katrina des¬ 


for juntada uma queda na eco¬ 
nomia, aí o governo Bush vai 
afundar no pântano, como 
aconteceu com a população de 
Nova Orleans. 

IRAQUE ESTÁ COLOCANDO 
BUSH CONTRA AS CORDAS 

Diante da crise, a burgue¬ 
sia começou a buscar opções 
para evitar um colapso. Kerry 
foi a primeira, mas não era uma 
real oposição à política de 
Bush. Na verdade, os democra¬ 
tas apoiam a política imperia¬ 
lista de Bush no Iraque, apenas 
se propõem a “fazer melhor”, 
e cobram mais energia perante 


A POBREZA, a 
discriminação e 
um Estado omisso 
mostraram a face 
do capitalismo 
nos EUA 

Irã e Coréia do Norte. Apesar 
do apoio dos democratas ao go¬ 
verno, a população vai girando 
cada vez mais a um repúdio a 
Bush em todos os terrenos. 

As baixas (mais de 1.900 
mortos e dezenas de milhares 
de feridos) e as denúncias de 
torturas, os desvios de dinhei¬ 
ro, as mentiras antes e depois 
da invasão todavia tornaram 
a guerra completamente impo¬ 
pular. As massas vão se colo¬ 
cando na oposição a Bush de 
forma crescente. A última pes¬ 
quisa CNN/Gallup mostra que 
apenas 44% da população 
apóia a guerra de Bush e 54% 
é contra enviar tropas ao Ira- 
i que - eram 44% em março. 
O movimento contra 
a guerra vai tomando 
força. Cindy Sheehan, mãe 
do cabo Casey Sheehan, mor¬ 
to em combate no Iraque, exi¬ 
ge ser recebida por Bush e 
montou um acampamento ao 
lado de sua fazenda, no Texas, 
polarizando o país e reunindo 
em torno de sua iniciativa a 
raiva crescente de parentes, ve¬ 
teranos, juventude, e até mes¬ 
mo soldados da ativa. Camp 
Casey, o nome do acampamen¬ 
to, recebe a visita de artistas 
famosos. Até Joan Baez, can¬ 
tora que ficou associada às 
grandes manifestações da épo¬ 
ca do Vietnã, apareceu por lá. 

Os movimentos contra a 
guerra proliferam, furando o 
bloqueio da mídia. O próximo 
desafio ocorrerá no dia 24 de 
setembro em Washington e Sáo 
Francisco, chamado por todas 


as principais organizações e 
coalizões contra a guerra. 

Também se dá uma bata¬ 
lha contra as medidas bona- 
partistas de Bush em todos os 
terrenos, seja o das liberdades 
democráticas para protestar e 
agir contra o governo, seja o do 
casamento entre pessoas do 
mesmo sexo, direito ao aborto, 
prisões ilegais, como Guantá- 
namo e Abu Graib. A própria 
CNN, uma das grandes empre¬ 
sas de comunicação, chegou a 
ser proibida de filmar os mor¬ 
tos de Nova Orleans e depois 
ganhou na Justiça esse direito. 

Para tentar salvar o navio 
que se afunda, Bush foi três 
vezes a Nova Orleans prome¬ 
ter ajuda. Mas já era tarde. 
Dois dos principais jornais dos 
EUA, porta-vozes da podero¬ 
sa burguesia do país, fazem 
previsões sombrias para ele. 
“Conseguir reverter os baixos 
índices de aprovação irá deter¬ 
minar não apenas o curso de 
seu segundo mandato, mas a 
força de seu partido que, tendo 
controle da Casa Branca e do 
Congresso por mais cinco anos, 
não consegue jogar a culpa em 
outro lugar!” (The New York Ti¬ 
mes). **Bush tem pouco tempo 
para rejuvenescer sua capaci¬ 
dade de governar, dada a reali¬ 
dade da condição de “pato man¬ 
co” (no jargão americano, um 
dirigente sem forças) que o es¬ 
pera em um futuro não muito 
distante. A questão é se, em sua 
enfraquecida posição, ele pode¬ 
rá continuar a persuadir o país 
a segui-lo” (Washington Post). 

A crise está aberta. Se o Ka¬ 
trina foi o empurrão que falta¬ 
va, a enorme resistência ira¬ 
quiana e a luta de todos os po¬ 
vos vêm fazendo a sua parte, 
dia a dia, pondo fermento na 
polarização dentro dos EUA e 
colocando no horizonte um 
novo Vietnã para o imperia¬ 
lismo americano. 
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NACIONAL 


ATOS DA CONLUTAS 


V_ 


ATO DA 
CONLUTAS 
REÚNE 2.500 
PESSOAS EM 
SÃO PAULO 

PROTESTO contra o governo e o 
Congresso corruptos foi o segundo nos 
estados após a marcha em Brasília 


DIBCO CRUZ. da redação 

“E contra ou a favor do Lu¬ 
la?”, perguntou um trabalha¬ 
dor que passava em frente ao 
Masp, na Avenida Paulista, 
no dia 15 de setembro. “Ah, 
ainda bem”, respondeu ao ser 
informado que o protesto era 
contra o governo e o Congres¬ 
so. Naquele momento, por 
volta das 15 horas, mais de 
mil pessoas já estavam reu¬ 
nidas, para o ato da Conlu- 
tas. Cerca de uma hora de¬ 
pois, a marcha, com o dobro 
de pessoas, partiu pela ave¬ 
nida, em direção à Praça Ra¬ 
mos, no Centro. 

“PTPAGOU COM MENSALÃO 
A ESSE BANDO DE LADRÃO " 

Depois de quase uma se¬ 
mana de chuva e frio inten¬ 
sos na capital paulista, o cli¬ 
ma deu uma trégua para a 
marcha. Funcionários públi¬ 
cos estaduais e federais, ban¬ 
cários, trabalhadores dos Cor¬ 
reios em greve, estudantes, 
metroviários e trabalhadores 
de outras categorias partici¬ 


param ativamente da marcha, 
carregando as suas reivindi¬ 
cações e protestando contra o 
governo e sua política eco¬ 
nômica neoliberal. Também 
participaram movimentos so¬ 
ciais, como o MUST (Movi¬ 
mento Urbano dos Sem-Teto), 
de São José dos Campos (SP) 
e o MTL (Movimento Terra, 
Trabalho e Liberdade). 

O ato foi bem diferente das 
duas últimas manifestações 
na Grande São Paulo, uma or¬ 
ganizada por CUT e UNE a 
favor do governo e outra pela 
Força Sindical e partidos de 
direita. Ao contrário de buro¬ 
cratas e políticos picaretas, a 
marcha da Conlutas teve a 
participação massiva de tra¬ 
balhadores, e foi numerica¬ 
mente superior. Estudantes 
universitários que, na noite 
anterior, enfrentaram a bár¬ 
bara repressão da polícia do 
governador Geraldo Alckmin, 
denunciavam Lula e a políti¬ 
ca neoliberal do PSDB no es¬ 
tado. “É Lula lá, Geraldo 
aqui. E a nossa verba vai pro 
FMI”, cantavam. 



Ato da Conlutas na Avenida Paulista 


"ESSE CONGRESSO DO 
MENSALÃO NÃO VAI 
PRENDER NENHUM LADRÃO " 

Não eram raras as demons¬ 
trações de apoio e de simpa¬ 
tia da população. Alguns che¬ 
garam a aderir à marcha. Pró¬ 
ximo ao local de encerramen¬ 
to, aplausos. 


FOTOS WLADIMIR DE SOUZA / AGÊNCIA CR0MAF0T0 



Juventude compareceu em massa no ato 


Chegando à Praça Ramos, 
os milhares de ativistas con- 
centraram-se em frente à es¬ 
cadaria do Teatro Municipal. 
Luiz Carlos Prates, o Mancha, 
presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São José dos 
Campos, explicitou o caráter 
e a composição da manifes¬ 
tação: “Tivemos no último pe¬ 
ríodo dois atos: um ato con¬ 
vocado pela UNE e pela CUT 
para defender o governo. De¬ 
pois, uma manifestação orga¬ 
nizada pela Força com o apoio 
de PFL e PSDB. Mas eles só ti¬ 
nham políticos, não tinha po¬ 
vo, não tinha sindicalista, não 
tinha trabalhador. Neste ato 
estão presentes os trabalhado¬ 
res em luta, como os funcioná¬ 
rios dos Correios, os metalúr¬ 
gicos, os servidores. Estamos 
construindo uma terceira via, 
a via dos trabalhadores”, con¬ 
cluiu Mancha. 

“Só o povo na rua pode exi¬ 
gir punição para os corruptos 
e corruptores”, afirmou Luiz 
Carlos Barroso, do MTL. 

Nos discursos, houve polê¬ 
mica entre as saídas para a 
crise. Enquanto o P-SOL cha- 


Curitiba - 21/9 
Rio de Janeiro - 22/9 
Fortaleza - 22/9 
Florianópolis - 23/9 
Recife - 28/9 
Natal - 30/9 
Brasília - 4/10 
Goiânia - 6/10 
Porto Alegre - 8/10 
Belém - 13/10 


ma va o plebiscito revogatório 
para decidir se Lula sai ou não, 
o PSTU colocava como pala¬ 
vra de ordem o “Fora Todos!” 
e a necessidade de se construir 
uma alternativa dos trabalha¬ 
dores pela mobilização. 

Dirceu Travesso, dirigente 
da Oposição Bancária, falou 
em nome do PSTU e enfa¬ 
tizou a necessidade de a es¬ 
querda apontar uma saída por 
fora do regime corrupto. Re¬ 
batendo a crítica que o “Fora 
Todos!” não seria possível 
num momento em que não há 
grandes ascensos, Travesso 
afirmou ser necessário dispu¬ 
tar a consciência das massas. 
“A questão da revolução não 
está colocada para amanhã às 
seis horas da manhã, mas ela 
se constrói a cada passo que 
damos, a cada greve que im¬ 
pulsionamos”, disse. 
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